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Fase Descrição Dept. C.H. Créd. Tipo MóduloCódigo

FAED-
DCH

4 Obrigatória1 72 Antropologia e Educação1ANTeEDUC

FAED-
DPED

4 Obrigatória1 72 Educação e Infância1EDINF

FAED-
DCH

4 Obrigatória1 72 Filosofia e Educação: Conceitos Fundamentais1FILED1

FAED-
DCH

4 Obrigatória1 72
 História e Educação: da Constituição da Escola Moderna à Primeira
República

1HISED1

FAED-
DPED

4 Obrigatória1 72 Pesquisa em Educação1PESEDUC

FAED-
DCH

3 Obrigatória1 54 Produção Textual1PROTEX

FAED-
DCH

4 Obrigatória1 72 Psicologia e Educação: Relações Históricas e Epistemológicas1PSIED1

 Total da 1ª fase 486 27

FAED-
DCH

4 Obrigatória2 72 Filosofia e Educação: Correntes de Pensamento2FILED2

FAED-
DPED

4 Obrigatória2 72 Fundamentos da Didática2FUNDID

FAED-
DCH

4 Obrigatória2 72
 História e Educação: da Escola Nova à Redemocratização da Sociedade
Brasileira

2HISED2

FAED-
DCH

2 Obrigatória2 36 Libras - Língua Brasileira de Sinais2LIB

FAED-
DPED

3 Obrigatória2 54 Mídia e Educação2MIED

FAED-
DPED

4 Obrigatória2 72 Política e Planejamento da  Educacão no Brasil2PPEBR

FAED-
DCH

4 Obrigatória2 72 Sociologia e Educação: Fundamentos do Pensamento Sociológico2SOCED1

 Total da 2ª fase 450 25

FAED-
DPED

3 Obrigatória3 54 Artes Visuais e Ensino3AVE

FAED-
DPED

4 Obrigatória3 72 Currículo: Questões Conceituais3CUQC

FAED-
DPED

4 Obrigatória3 72 Didática: Organização do Trabalho Docente3DIDTD

FAED-
DPED

2 Estágio(Discip.)3 36 Estágio Curricular Supervisionado I3ECS1

FAED-
DPED

4 Obrigatória3 72 Organização e Gestão da Educação Infantil, Anos Iniciais e EJA3OGE

FAED-
DCH

4 Obrigatória3 72 Psicologia e Educação: Teorias de Aprendizagem3PSIED2

FAED-
DCH

4 Obrigatória3 72 Sociologia e Educação: A Constituição do Campo3SOCED2

 Total da 3ª fase 450 25

FAED-
DPED

5 Obrigatória4 90 Alfabetização e Letramento: Linguagens e Textualidades4ALETLT

FAED-
DPED

5 Obrigatória4 90 Currículo e Contemporaneidade4CUC

FAED-
DPED

2 Estágio(Discip.)4 36 Estágio Curricular Supervisionado II4ECS2

Disciplina(s): 3ECS1 Pré

FAED- 4 Obrigatória4 72 Educação das Relações Étnicorraciais4EDETNICO
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Fase Descrição Dept. C.H. Créd. Tipo MóduloCódigo

DPED Obrigatória

FAED-
DPED

4 Obrigatória4 72 Educação Especial e Educação Inclusiva4EEeEI

FAED-
DPED

4 Obrigatória4 72 Educação, Gênero e Sexualidade4EGS

CEART-AC 2 Obrigatória4 36 Teatro e Ensino4TE

 Total da 4ª fase 468 26

FAED-
DPED

5 Obrigatória5 90 Alfabetização e Letramento: Métodos de Alfabetização5ALETMA

FAED-
DPED

2 Estágio(Discip.)5 36 Estágio Curricular Supervisionado III5ECS3

Disciplina(s): 4ECS2 Pré

FAED-
DPED

4 Obrigatória5 72 Educação e Juventude5EDJU

FAED-
DPED

4 Obrigatória5 72 História e Ensino5HISEN

FAED-
DPED

3 Obrigatória5 54 Leitura e Literatura Infanto-Juvenil5LEILI

FAED-
DPED

4 Obrigatória5 72 Língua Portuguesa e Ensino5LPE

FAED-
DPED

4 Obrigatória5 72 Trabalho, Conhecimento e Tecnologia5TCT

 Total da 5ª fase 468 26

FAED-
DPED

4 Obrigatória6 72 Ciências e Ensino6CeE

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54 Seminário I: Língua Portuguesa Instrumental6DAE-Port

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Educação Especial
6DAEPC-
Especial

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54
 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Estudos em Educação das
Relações Etnicorraciais

6DAEPC-Etnico

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54
 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Famílias, Gênero e
Violências

6DAEPC-
Família

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54
 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Estudos em Educação e
Infância

6DAEPC-
Infância

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54
 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Estudos em Linguagem6DAEPC-

Linguagem

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54
 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Estudos em Educação e
Religião

6DAEPC-
Religião

FAED-
DPED

3 Eletiva Grupo 016 54
 Seminário I: Pesquisas Contemporâneas em Educação em Ambientes
Virtuais

6DAEPC-Virtual

FAED-
DPED

7 Estágio(Discip.)6 126 Estágio Curricular Supervisionado IV6ECS4

Disciplina(s): 5ECS3 Pré

FAED-
DPED

4 Obrigatória6 72 Geografia e Ensino6GeE

FAED-
DPED

4 Obrigatória6 72 Matemática e Ensino6MeE

CEART-
MU

2 Obrigatória6 36 Música e Ensino6MUSeE

FAED-
DPED

5 Obrigatória6 90 Planejamento e Avaliação na Educação Infantil6PAEI

 Total da 6ª fase 900 50

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144 Seminário II: Língua Inglesa Instrumental7DAE-Ing

Disciplina(s): 6DAE-Port Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144 Seminário II: Aprofundamento Temático em Educação Especial
7DAEAT-
Especial
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Fase Descrição Dept. C.H. Créd. Tipo MóduloCódigo

Disciplina(s): 6DAEPC-Especial Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144
 Seminário II: Aprofundamento Temático em Educação das Relações
Etnicorraciais

7DAEAT-Etnico

Disciplina(s): 6DAEPC-Etnico Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144
 Seminário II: Aprofundamento Temático em Famílias, Genêro e Violências7DAEAT-

Família

Disciplina(s): 6DAEPC-Família Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144 Seminário II: Aprofundamento Temático em Educação e Infância
7DAEAT-
Infância

Disciplina(s): 6DAEPC-Infância Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144 Seminário II: Aprofundamento Temático em Linguagem
7DAEAT-
Linguagem

Disciplina(s): 6DAEPC-Linguagem Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144 Seminário II: Aprofundamento Temático em Educação e Religião
7DAEAT-
Religião

Disciplina(s): 6DAEPC-Religião Pré

FAED-
DPED

8 Eletiva Grupo 027 144
 Seminário II: Aprofundamento Temático em Educação em Ambientes
Virtuais

7DAEAT-Virtual

Disciplina(s): 6DAEPC-Virtual Pré

FAED-
DPED

7 Estágio(Discip.)7 126 Estágio Curricular Supervisionado V7ECS5

Disciplina(s): 6ECS4 Pré

FAED-
DPED

5 Obrigatória7 90
 Planejamento e Avaliação nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental

7PAAI

FAED-
DPED

9 Obrigatória7 162 Trabalho de Conclusão de Curso: Projeto7PTCC-P

 Total da 7ª fase 1530 85

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108 Seminário III: Língua Espanhola Instrumental8DAE-Esp

Disciplina(s): 7DAE-Ing Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Educação Especial
8DAEPP-
Especial

Disciplina(s): 7DAEAT-Especial Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108
 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Educação das Relações
Etnicorraciais

8DAEPP-Etnico

Disciplina(s): 7DAEAT-Etnico Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108
 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Famílias, Genêro e Violências8DAEPP-

Família

Disciplina(s): 7DAEAT-Família Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Educação e Infância
8DAEPP-
Infância

Disciplina(s): 7DAEAT-Infância Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Linguagem
8DAEPP-
Linguagem

Disciplina(s): 7DAEAT-Linguagem Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Educação e Religião
8DAEPP-
Religião

Disciplina(s): 7DAEAT-Religião Pré

FAED-
DPED

6 Eletiva Grupo 038 108
 Seminário III: Práticas Pedagógicas em Educação em Ambientes Virtuais8DAEPP-Virtual

Disciplina(s): 7DAEAT-Virtual Pré

FAED-
DPED

4 Obrigatória8 72 Produção e Revisão Textual8PREVT

FAED-
DPED

10 Obrigatória8 180 Trabalho de Conclusão de Curso8TCC-P
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Fase Descrição Dept. C.H. Créd. Tipo MóduloCódigo

Disciplina(s): 7PTCC-P Pré

FAED-
DCH

7 Atividade8 126 Atividades ComplementaresATVCOM7-126

 Total da 8ª fase 1242 69

 Total Atividade Complementar 7126

 Total Eletiva Grupo 03 48864

 Total Estágio(Discip.) 20360

 Total Eletiva Grupo 01 24432

 Total Eletiva Grupo 02 641152

 Total Obrigatória 1703060

 Total geral 3335994
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Plano de Ensino

 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Planejamento e Avaliação nos Anos Iniciais do Ensino  Código: 7PAAI

 Carga horária: 90  Período letivo: 2019/2

 Professor: ADRIANA ALVES DA SILVA  Contato: silvadida07@gmail.com

GISELE GONCALVES  Contato: elesigon@gmail.com

 Ementa

Planejamento do ensino, avaliação e desenvolvimento da prática pedagógica nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
Docência e componentes curriculares nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental - perspectivas contemporâneas. Propostas e
diretrizes em âmbito nacional, estadual e municipal e ação docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Concepções de
avaliação e o uso de instrumentos e procedimentos avaliativos nos Anos Iniciais. Registros avaliativos. Conselho e classe e
projeto político-pedagógico - implicações no planejamento e avaliação.

 Objetivo geral

Compreender e aplicar princípios teóricos e práticos do processo de planejamento e avaliação nos Anos Iniciais do Ensino
Fundamental.

 Objetivo específico

-        Identificar os fundamentos do processo de avaliação e planejamento sob as diferentes perspectivas.
-        Diferenciar formas de planejamento do trabalho docente.
-        Reconhecer os principais fundamentos e diretrizes de algumas propostas curriculares dos sistemas de ensino e suas
implicações na docência nos Anos Iniciais.
-        Relacionar a ação docente com os componentes curriculares nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.
-        Elaborar propostas de ação docente por meio de projetos e planos.
-        Organizar situações de ensino e aprendizagem por meio de atividades.
-        Relacionar as concepções de avaliação com o uso de instrumentos e procedimentos avaliativos nos Anos Iniciais.
-        Reconhecer práticas e procedimentos avaliativos com ênfase numa perspectiva processual e mediadora.
-        Analisar as implicações das atividades colegiadas e o projeto político-pedagógico na prática de planejamento e
avaliação docente.

 Conteúdo programático

Unidade I - Organização do Trabalho Docente - O Processo de Planejamento
-        Concepções de planejamento no âmbito educacional.
-        Possibilidades de organização do planejamento docente.
-        Projeto político-pedagógico: organização e implicações no planejamento e avaliação docente.
-        Processo de planejamento docente - planos de ensino, projetos de docência, planos de aula: organização;
UNIDADE II - Propostas e Diretrizes Pedagógicas
- Componentes curriculares dos Anos Iniciais
-        Processo de avaliação e planejamento docente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e os princípios das Propostas
e diretrizes em âmbito nacional, estadual, municipal e no PPP escolar.

UNIDADE III - Avaliação - Processos, Procedimentos e Instrumentos
-        Concepções de avaliação e o uso de instrumentos e procedimentos avaliativos nos Anos Iniciais.
-        Registros avaliativos.
-        Processos colegiados de avaliação.
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 Conteúdo programático

-        As Unidades I, II e III serão articuladas durante toda a disciplina.

 Metodologia

A disciplina terá como referência a relação teoria e prática e será desenvolvida por meio de exposições dialogadas; leitura e
discussão de textos; rodas de diálogo e reflexão; estudo e análise de propostas curriculares.

Observações importantes:

a)        A disciplina será desenvolvida em duas perspectivas integradas: fundamentação teórica (com base em autores,
teorias, propostas curriculares) e atividades realizadas (exercícios, produções de planos, materiais e jogos didáticos, etc.)
b)        Algumas atividades integradas ao Estágio Supervisionado V - serão adaptadas para os/as acadêmicos/as que não
estiverem matriculados no Estágio.
c)        Atividades extracurriculares: eventos na área da educação, visitas de estudo, poderão incluídos na programação
regular das disciplinas considerando sua pertinência e relevância.

 Sistema de avaliação

Produções diversas (PD)
-        Atividades de análise, síntese e interpretação
-        Exposições orais (equipe/individual)

Articulação teoria e prática, sustentação teórica, coesão, clareza e coerência textual, atendimento às orientações específicas
para cada atividade.
Atividade de interpretação e análise (AIA)
(individual)        Articulação teoria e prática, sustentação teórica, coesão, clareza e coerência textual.
Projeto de docência e planos de aula (PDPA) (equipe/individual)
Organização, coerência entre os componentes do projeto/plano, consistência teórica e metodológica, pertinência - tema,
série, atividades, avaliação.

 Bibliografia básica

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização,
Diversidade e Inclusão. Conselho Nacional da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica/
Ministério da Educação. Secretária de Educação Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. Brasília: MEC, SEB,
DICEI, 2013. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/julho-2013-pdf/13677-diretrizes-educacao-basica-2013-
pdf/file

FLORIANÓPOLIS. Diretrizes Curriculares para a Educação Básica da Rede Municipal de Ensino de Florianópolis/SC.
Florianópolis: 2015.

FREIRE, Madalena. Observação, registro e reflexão. Instrumentos metodológicos. Ed. São Paulo: Espaço Pedagógico, 1996.
FREIRE, Madalena et al. Avaliação e planejamento: a prática educativa em questão. Instrumentos Metodológicos II. São
Paulo: Artcolor, 1997.
GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. Campinas, SP: Autores Associados, 2005.
HERNANDEZ, Fernando & Ventura, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho: o conhecimento é um
caleidoscópio. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
HERNANDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.
HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.
MARTINS, Jorge Santos. O trabalho com projetos de pesquisa: do Ensino Fundamental ao Ensino Médio.

Avenida Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi - Florianópolis - SC / CEP: 88035901 / Telefone: (48)3664-8500
Sistema SIGA - Emissão em 11/02/2022 16:59

A autenticidade pode ser vista em www.siga.udesc.br/certidao código: 73623-6E581-7D4CB-7BBAD-BDEFA Válido até 10/08/2022



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE SANTA CATARINA

Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC
Centro de Ciências Humanas e da Educação - FAED

Plano de Ensino

 Bibliografia básica

Campinas: São Paulo, 2001.
SANTA CATARINA. Governo do Estado. Secretaria do Estado da Educação. Proposta curricular de Santa Catarina: formação
integral na Educação Básica. Estado de Santa Catarina. Secretaria de Estado da Educação: 2014.
TAVARES, Maria Tereza Goudard. Uma escola: textos e contextos. In: GARCIA, Regina Leite (Org.) Método:
pesquisa com o cotidiano. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.
         , Maria de Lourdes Rangel. O olhar que não quer ver: histórias de escola. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
UDESC. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC - 2014 ou última versão.
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político-pedagógico ao cotidiano da
sala de aula. São Paulo: Libertad, 2006.
         . Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico - elementos para elaboração e
realização. São Paulo: Libertad, 2006.
         . Construção do conhecimento em sala de aula. São Paulo: Libertad, 2007. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como
ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
ZABALA, Antoni. Enfoque globalizador e pensamento complexo: uma proposta para o currículo escolar. Porto Alegre:
ARTMED Editora, 2002.
OBS.:
1.        Outras bibliografias podem ser acrescidas e/ou substituídas ao longo do semestre.
2.        A Bibliografia e atividades realizadas nas disciplinas de caráter metodológico do Curso devem ser consideradas como
constante referência na elaboração de projetos de docência e planos de aula.

 Bibliografia complementar

OLIVEIRA, Ines B de. ALVES, Nilda. Pesquisa no/do cotidiano escolar. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.
SOUSA, Ana Maria Borges de. CARDOSO, Teresinha Maria. Organização escolar. Florianópolis: UFSC/EAD/CED/CFM, 2008
ZABALZA, Miguel. Diários de aula. Porto Alegre: ArtMed, 2004.
ZÓBOLI, Graziella Bernardi. Práticas pedagógicas: subsídios para a atividade docente. São Paulo: Ática, 2002, p. 13-38.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Educação, Gênero e Sexualidade  Código: 4EGS

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: Sônia Maria Martins de Melo  Contato: soniademelo@gmail.com

 Ementa

Sexualidade como construção histórica, social, cultural, política e discursiva. Abordagens contemporâneas para Educação
Sexual. Estudos de gênero e educação: história, conceitos e movimentos políticos. Escolarização brasileira e a educação
para sexualidade e para equidade de gênero. Recursos didático-metodológicos ao trabalho de Educação Sexual na Educação
Infantil e Ensino Fundamental. Interfaces entre gênero, orientação sexual e igualdade étnico-racial. Preconceito,
discriminação, diferença, alteridade, identidades culturais.

 Objetivo geral

Oportunizar aos/as acadêmicos/as espaços para reflexões e debates críticos sobre a temática educação, gênero e
sexualidade, na perspectiva de construção de propostas intencionais de educação sexual emancipatória em organizações
educativas formais e não formais.

 Objetivo específico

1. Desvendar a sexualidade como uma construção sócio-histórico cultural, buscando desconstruir preconceitos e mitos hoje
existentes;

2. Rever, sinteticamente, os paradigmas subjacentes às várias abordagens de educação sexual através da história e seus
reflexos nos cotidianos das sociedades, com destaque para a escolarização brasileira e a educação para sexualidade e para
equidade de gênero, prevenindo contra preconceitos e discriminação, no respeito a alteridade e as identidades culturais;

3. Desvendar as abordagens pedagógicas da educação sexual no Brasil, nelas inseridos os estudos de gênero e educação
(sua história, seus conceitos e movimentos políticos) bem como destacar as interfaces entre gênero, orientação sexual e
igualdade étnico-racial;

4. Refletir criticamente sobre o processo de educação sexual existente nos espaços educativos formais e não formais como
subsídio à construção de uma proposta emancipatória, com exercícios de recursos didático-metodológicos para um trabalho
de Educação Sexual na Educação Infantil e Ensino Fundamental;

5. Contribuir com a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado II como eixo de trabalho integrado entre todas as
disciplinas do semestre, por meio de suporte teórico sobre a temática da disciplina, subsidiando uma  observação
participante no Estágio na  Educação Infantil, indicando pontos de observação no campo e auxiliando na análise e
compreensão de questões pertinentes a Educação, Gênero e Sexualidade que as(os) acadêmicas(os) venham a vivenciar;
6.A partir da ação docente exploratória proposta como eixo integrador para a fase, problematizar o cotidiano escolar
concebendo-    o como espaço privilegiado para produção de saberes e de práticas pedagógicas, buscando compreender os
desafios contemporâneos que dele emergem, sobretudo para a docência na educação infantil.

 Conteúdo programático

Sexualidade como construção histórica, social, cultural, política e discursiva.
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 Conteúdo programático

Paradigmas subjacentes às várias abordagens de educação sexual através da história e seus reflexos nos cotidianos das
sociedades, com destaque para a escolarização brasileira, a educação para sexualidade e para a equidade de gênero.

Prevenção do preconceito e discriminação, no respeito a alteridade e as identidades culturais.

Abordagens pedagógicas da educação sexual no Brasil, aí inseridos os estudos de gênero e educação, em sua história, seus
conceitos e movimentos políticos, e as interfaces entre gênero, orientação sexual e igualdade étnico-racial.

 Metodologia

?        Articular com as outras disciplinas da fase, buscando relações e fundamentos comuns que abordem os conceitos
básicos da disciplina, ocorrendo, quando possível, momentos conjuntos e exploração de materiais comuns, além participar
dos encontros com os outros professores da fase para refletir sobre encaminhamentos durante o semestre e alimentar com
materiais o ambiente virtual comum da fase;
?        Disponibilizar filmes, documentários e entrevistas que tratem de temas referentes a Educação, gênero e sexualidade,
ilustrando as discussões teóricas e ampliando os conhecimentos acerca de suas aplicações reais;
?        Realizar aulas expositivas dialogadas sobre as unidades apresentadas, bem como estimular debates sobre os textos e
filmes específicos, as leituras dirigidas e os resultados de fichamentos de bibliografia básica solicitados;
?        Trabalhar  integradamente com disciplina de Estágio Curricular Supervisionado II e demais disciplinas da fase via
aprofundamento dos estudos de suporte teórico  sobre a temática da disciplina com várias atividades e dinâmicas
pedagógicas em sala, subsidiando o processo de   observação participante no Estágio na  Educação Infantil, indicando
pontos de observação no campo e auxiliando na análise e compreensão de questões pertinentes a Educação, Gênero e
Sexualidade que as(os) acadêmicas(os) venham a vivenciar;
?        Contribuir com a disciplina de Estágio Curricular Supervisionado II como eixo de trabalho integrado entre todas as
disciplinas do semestre, por meio de suporte teórico-pedagógico  sobre a temática da disciplina, subsidiando uma
observação participante no Estágio na  Educação Infantil, indicando pontos de observação no campo e auxiliando na análise
e compreensão de questões pertinentes a Educação, Gênero e Sexualidade que as(os) acadêmicas(os) venham a vivenciar;
com várias dinâmicas ativas em sala de aula, problematizar o cotidiano escolar, concebendo-o como espaço privilegiado
para produção de saberes e de práticas pedagógicas, buscando compreender os desafios contemporâneos que dele
emergem, sobretudo para a docência na educação infantil.
?        Apoiar, com orientação pedagógica e espaços nas aulas, em momentos específicos, a preparação de apresentação de
trabalho em grupo para fechamento do trabalho integrado de Estágio Supervisionadoao final do semestre.
?        Orientar, quando necessário, estudos complementares de documentos legais, diretrizes nacionais e internacionais,
referenciais teóricos clássicos e contemporâneos que tratem de temas pertinentes a Educação, gênero e sexualidade que
contribuam com a formação crítica de pedagogos e pedagogas;
?        Proporcionar, via seminário específico  em outubro e novembro, palestras com especialistas externos.
?        Estímular  permanentemente   a participação da turma em eventos sobre as temáticas decorrentes das categorias
Educação, gênero e sexualidade;
?        Participar com a turma na Semana de Pedagogia de 18 a 22 de setembro, com a frequência considerada como a  das
quatro aulas semanais EDUGENSEX e registradas no SIGA, sendo solicitado texto individual comentado sobre no mínimo
duas  atividades  frequentadas, a ser entregue na semana seguinte.
?        Utilizar ambiente virtual de aprendizagem por meio da criação de um Grupo Fechado da turma  no facebook para
ampliar a comunicação, o estímulo na responsabilidade de pesquisar e disponibilizar  documentos, textos e links pertinentes
as discussões da disciplina, bem como para registrar orientações sobre realização de atividades a distância etc.; também
será utilizado o e-mail coletivo da turma  para orientações gerais.
?        Disponibilizar e-mail específico das docentes para o  envio das produções das(os) acadêmicas(os) para avaliação;uso
de  metodologias EaD em trabalhos específicos orientados.
?        Orientar na realização de um trabalho de elaboração de um pre-projeto de inserção intencional da temática educação
sexual  em um espaço educativo, voltado à Educação Infantil ou aos Anos iniciais do Ensino Fundamental, que explore as
dimensões relacionadas à Educação, gênero e sexualidade  numa perspectiva emancipatória  e aponte o uso de recursos
pedagógicos tratados na disciplina
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 Sistema de avaliação

Buscando vivenciar a avaliação como processo formativo considerar-se-á, para efeitos de avaliação:

?A qualidade da relação grupal em classe, com estímulo à vivência das competências próprias do perfil de uma pedagogo/a
na perspectiva emancipatória;

?O crescimento e habilitação do indivíduo nas competências necessárias ao desenvolvimento de uma abordagem de
Educação Sexual Emancipatória;

?A participação efetiva em todas as atividades propostas, por meio de críticas construtivas, de sugestões, da realização dos
trabalhos propostos, etc.

? A participação em eventos, palestras e ou seminários que forem considerados complementares à disciplina.

 ? A frequência, entendida como compromisso de construção coletiva do saber, bem como o exercício da responsabilidade na
pontualidade.

?A qualidade dos textos escritos pelos alunos, bem como dos demais trabalhos feito individualmente e/ou coletivamente.

? A participação efetiva e compromissada no estágio supervisionado da fase, onde  seja demonstrada a observação atenta
no campo de estágio dos temas referentes às questões específicas de EDUGENSEX, a ser  refletida nos debates e atividades
em sala, bem como na apresentação de trabalho final em grupo no seminário conjunto da turma com os  professores e
professoras da fase que participam do planejamento integrado com Estágio Supervisionado EDI.
? Prova individual presencial, para diagnóstico da aprendizagem individual e correção de rumo, se necessário ( dia 21 de
setembro ).

? Elaboração de um pré projeto de inserção da temática educação sexual no cotidiano escolar (grupo de até 4 alunos-
entregar impresso em sala e enviar online para o email da docente e apresentar na turma dia 6 de dezembro).

? Auto-avaliação escrita (entregar impressa e enviar online para a docente dia 6 de dezembro )

?Conselho de classe grupal final e encerramento das aulas (dia 7 de dezembro )

?A qualquer tempo poderão ser feitas avaliações individuais e ou grupal do processo em andamento para redirecioná-lo,
tanto por proposta da professora como dos discentes.

 Bibliografia básica

1. BÁSICA
CARVALHO, G.; MELO, S.; MENDES, P.; SANTOS, V. Caderno Pedagógico Educação Sexual: Interfaces curriculares.
Florianópolis: UDESC/CEAD, 2012.
FIGUEIRÓ, M. N. D. Formação de educadores sexuais: adiar não é mais possível. Campinas: Mercado de Letras; EDUEL,
Editora da Universidade Estadual de Londrina, 2010.
CARVALHO, G.; MELO, S.; MENDES, P.; SANTOS, V .Caderno  Pedagógico Educação e Sexualidade. Florianópolis:
UDESC/CEAD, 2011.
2. COMPLEMENTAR
FURLANI, Jimena (Org.). Educação sexual na escola: equidade de gênero, livre orientação sexual e igualdade étnico-racial
numa proposta de respeito às diferenças. Florianópolis: UDESC (Fundação Universidade do Estado de Santa Catarina);
SECAD/Ministério da Educação, 2008.
NUNES, César A. Desvendando a sexualidade. Campinas: Papirus, 2006.

 Bibliografia complementar

Todas as demais que se fizerem necessárias, a partir do perfil do grupo e do andamento do processo.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Educação e Juventude  Código: 5EDJU

 Carga horária: 72  Período letivo: 2018/2

 Professor: PEDRO MARTINS  Contato: pedro.martins@udesc.br

 Ementa

As diferentes concepções de juventude. Jovens, escolarização e trabalho. Jovens, participação política e movimentos sociais.
Culturas e sociabilidades juvenis na sociedade contemporânea. Juventudes e políticas públicas no Brasil. Processos
educativos na Educação de Jovens e Adultos: âmbito escolar e não escolar.

 Objetivo geral

Estimular a análise e a compreensão do fenômeno juvenil na sociedade brasileira contemporânea através do estudo das
principais correntes do pensamento sócio-antropológico e educacional contemporâneos.

 Objetivo específico

Aprofundar questões conceituais em torno do tema jovens e juventude.
Contextualizar as culturas e sociabilidades juvenis na realidade brasileira.
Analisar arelação entre juventude, escolarização e trabalho.
Analisar as ações coletivas de atores juvenis no cenário brasileiro.

 Conteúdo programático

Unidade I - Juventude: algumas questões conceituais e históricas
Conceitos de juventude. Elementos caracterizadores da condição juvenil. A questão etária: adolescência, puberdade e
juventude. A Sociologia da Juventude e suas correntes teóricas. A emergência da questão juvenil na sociedade
contemporânea e na realidade brasileira.

Unidade II - Juventude e desigualdades
Juventude, desigualdade e diferenças sociais. A juventude no mundo contemporâneo. As juventudes brasileiras hoje. Os
jovens de periferia urbana. Juventude e violência. Os jovens como sujeitos de direitos.

Unidade III - Juventude e escola
Juventude, educação e trabalho. Jovens e ensino médio. Educação de Jovens e Adultos.
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 Conteúdo programático

Unidade IV - Juventude e movimentos sociais
Juventude e participação política: um breve histórico. Atores juvenis e ações coletivas no Brasil contemporâneo. Os jovens e
a luta por educação.

Unidade V - Juventude, territórios e identidades
Juventude, processos identitários e consumo cultural. Juventude e lazer. A juventude como fenômeno urbano. Os jovens e
os territórios da cidade. Movimentos culturais de juventude.

 Metodologia

- Aulas expositivas.
- Trabalho em equipes de análise de textos & debate em grande grupo.
- Saída de campo.
- Seminários.

 Sistema de avaliação

Prova escrita I, peso 1
Prova escrita II, peso 1
Seminário, peso 1
Relatório de campo, peso 1
Resenhas, peso 1

 Bibliografia básica

ARROYO, Miguel González. Balanço da EJA: o que mudou nos modos de vida dos Jovens e Adultos populares? REVEJ@.
Revista de Educação de Jovens e Adultos (local), v.1, n. 0, p.1-15, ago. 2007.
ARROYO, Miguel G. "Segregados como inferiores porque diferentes" in: Outros Sujeitos, Outras Pedagogias. 2 ed. Petrópolis:
Vozes, 2014, p. 121-132.
CARMO, Paulo Sergio do. Culturas da Rebeldia: a juventude em questão. São Paulo, Editora SENAC São Paulo, 2003.
CARRANO, Paulo. Jovens na Cidade. Trabalho e Sociedade (Rio de Janeiro), Ano 1, n.1, p. 15-22, 2001.
CATANI, Afrânio Mendes & GILIOLI, Renato de Souza Porto. Culturas Juvenis: múltiplos olhares. São Paulo: Ed.UNESP,
2008.
CORROCHANO, Maria Clara. "Jovens no ensino médio: qual o lugar do trabalho?" in: DAYREL, Juarez; CARRANO, Paulo &
MAIA, Carla Linhares (orgs.). Juventude e Ensino Médio: sujeitos e currículos em diálogo. Belo Horizonte: Ed.UFMG, 2014. p.
xx-xx.
MARTINS, Pedro. Cabo-verdianos em Lisboa: manifestações expressivas e reconstrução identitária. Horizontes
Antropológicos 31, p. 241-262, jan./jun. 2009.
MARTINS, Pedro & WELTER, Tânia. Egon Schaden, um alemão catarinense. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 56. N. 1.
Pp.441-468, jul. 2013.
NOVAES, Regina. "Os jovens de hoje: contextos, diferenças e trajetórias" in: ALMEIDA, Maria Isabel Mendes & EUGÊNIO,
Fernanda (orgs.). Culturas Jovens: novos mapas do afeto. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. p. 105-120.
PAIS, José Machado. A construção sociológica da juventude. Análise Social (Porto), vol. XXV (105-106), p. 139-165, 1990.
PINHEIRO-MACHADO, Rosana & SCALCO, Lúcia Mury. Rolezinhos: marcas, consumo e segregação no Brasil. Revista de
Estudos Culturais (São Paulo) nº1, p. 01-21, jun. 2014.
SOUSA, Janice Tirelli Pontes. Juventude, contestação e política de pernas para o ar: o Movimento Passe Livre em
Florianópolis. XXIV Congresso da ALAS - Associação Latino Americana de Sociologia. Porto Alegre, julho de 2005.
http://www.nejuc.ufsc.br/artigos/juventude_contestacao_politica_pernas_ar.pdf.
WELLER, Wivian. "Jovens no ensino médio: projetos de vida e perspectivas de futuro" in: DAYREL, Juarez, CARRANO, Paulo
& MAIA, Carla Linhares (orgs.). Juventude e Ensino Médio: sujeitos e currículos em diálogo. Belo Horizonte, Editora da
UFMG, 2014.p. xx-xx.'
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 Bibliografia básica

 Bibliografia complementar

ABRAMO, Helena W. & BRANCO, Pedro M. (orgs.). Retratos da Juventude Brasileira: análises de uma pesquisa nacional. São
Paulo: Ed. Fundação Perseu Abramo/ Instituto Cidadania, 2005.
CAMARANO, Ana Amélia (org.). Transição Para a Vida Adulta ou Vida Adulta em Transição? Rio de Janeiro, IPEA, 2006.
CARRANO, Paulo. Educação de jovens e adultos e juventude: o desafio de compreender os sentidos da presença dos jovens
na escola da "segunda chance". Revista de Educação de Jovens e Adultos (BeloHorizonte),v. 1, n.0, p.55-67, ago. 2007.
CARRANO, Paulo. Os Jovens e a Cidade: identidades e práticas culturais em Angra de tantos reis e rainhas. Rio de Janeiro:
Relume-Dumará/ FAPERJ, 2002.
CHARLOT, Bernard (org.). Os Jovens e o Saber: perspectivas mundiais. Porto Alegre: Artmed, 2001.
CECCHETTO, Fátima.Violência e Estilos de Masculinidade. Rio de Janeiro: FGV, 2004.
DAYREL, Juarez; CARRANO, Paulo & MAIA, Carla Linhares (orgs.). Juventude e Ensino Médio: sujeitos e currículos em
diálogo. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2014.
DURAND, Olga Celestina; SOUSA Janice Tirelli Pontes. Experiências educativas da juventude: entre a escola e os grupos
culturais. Perspectiva (Florianópolis), v. 20, p. 163 - 181, jul/dez. 2002.
FEIXA, Carlos e LECCARDI, Carmen. O conceito de geração nas teorias sobre juventude. Revista Sociedade e Estado, v. 25,
n. 2, pp. Xx-xx, mai.- ago., 2010.
GROPPO, Luís Antônio. Juventude: ensaios sobre sociologia e história das juventudes modernas. Rio de Janeiro: DIFEL,
2000.
GUIMARÃES, Eloísa. Escola, Galera e Narcotráfico. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 1998.
MADEIRA, Felícia Reicher. "Educação e desigualdade no tempo de juventude" in: CAMARANO, Ana Amélia (org.). Transição
Para a Vida Adulta ou Vida Adulta em Transição? Rio de Janeiro: IPEA, 2006.
MELUCCI, Alberto. Juventude, tempo e movimentos sociais. Revista Brasileira de Educação (São Paulo), n.5 e 6, p. xx-xx,
mai. - dez, 1997.
LINS-de-BARROS, Myriam (org.). Família e Gerações. Rio de Janeiro: Ed. FGV, 2006.
MANNHEIM, Karl. "O problema da juventude na sociedade moderna", in: BRITTO, Sulamita (org.). Sociologia da juventude I
- da Europa de Marx à América Latina de hoje. Rio de Janeiro: Zahar, 1968. pp. 69-94.
MARICATO, Ermínia; HARVEY, David  et al. Cidades Rebeldes: Passe livre e as manifestações que tomaram as ruas do Brasil.
São Paulo: Boitempo/ Carta Maior, 2013.
NOVAES, Regina. "Juventude e participação social: apontamentos sobre a reinvenção da política" in: ABRAMO, Helena et al.
(orgs.). Juventude em Debate. São Paulo: Ação Educativa, 2000. pp. 46-71.
PERALVA, Angelina. Violência e Democracia: o paradoxo brasileiro. São Paulo: Paz e Terra, 2000.
SARTI, Cynthia. "O jovem na família: o outro necessário" in: VANNUCHI, Paulo e Novaes, Regina (orgS.). Juventude e
Sociedade: trabalho, educação, cultura e participação. São Paulo: Ed.Fundação Perseu Abramo, 2004.
SILVA, Cristiani Bereta da (Org.). Histórias e Trajetórias de Jovens e Adult@s em Busca de Escolarização. Florianópolis: Ed.
da UDESC, 2008.
SCHMITT, Jean-Claude; LEVI, Giovani. História dos Jovens v. 2.  A época contemporânea.  São Paulo: Companhia das
Letras, 1996.
SOUSA, Janice Tirelli Ponte de & GROPPO, L. A. (orgs.). .Dilemas das Juventudes Contemporâneas no Brasil e no Mundo.
Florianópolis: Em Debate, 2011.
SOUSA, Janice Tirelli Ponte de & LUCHMANN, Lígia Helena Hahn. Geração, democracia e globalização: faces dos movimentos
sociais no Brasil contemporâneo. Serviço Social e Sociedade (Florianópolis), n.84, p. 91-117, 2005.
SOUSA, Janice Tirelli Ponte de & LUCHMANN, Lígia Helena Hahn.  Os jovens anticapitalistas e a ressignificação das lutas
coletivas. Perspectiva (Florianópolis), v. 22, n.2, p. 451-496, 2004.
SPOSITO, Marília Pontes. "Algumas reflexões e muitas indagações sobre as relações entre juventude e escola no Brasil" in:
ABRAMO, Helena W. & BRANCO, Pedro M. (orgs.). Retratos da Juventude Brasileira: análises de uma pesquisa nacional. São
Paulo: Ed. Fundação Perseu Abramo/ Instituto Cidadania, 2005.
SPOSITO, Marília Pontes. Juventude e Escolarização (1980/1998). Brasília: MEC/INEP/Comped, 2002.
SPOSITO, Marília Pontes. Juventude e educação.  Educação em Revista (Belo Horizonte), n. 29, p. xx-xx, jun. 1999.
TEIXEIRA, Inês Assunção de Castro; LOPES, José de Sousa Miguel & DAYRELL, Juarez (orgs.). A Juventude Vai ao Cinema.
Belo Horizonte: Autência, 2009.
ZALUAR, Alba. "Gangues, galeras e quadrilhas: globalização, juventude e violência" in: VIANNA, Hermano (org.) Galeras
Cariocas: territórios de conflitos e encontros culturais. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2003. P. xx-xx.
ZALUAR, Alba. Integração Perversa: pobreza e tráfico de drogas. Rio de Janeiro: FGV, 2004.
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 Bibliografia complementar

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado V  Código: 7ECS5

 Carga horária: 126  Período letivo: 2019/1

 Professor: ADRIANA ALVES DA SILVA  Contato: silvadida07@gmail.com

GISELE GONCALVES  Contato: elesigon@gmail.com

 Ementa

Elaboração e execução do projeto de docência nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Plano de ação docente que
contemple investigação e intervenção educativo-pedagógica no contexto de escolas de ensino fundamental, com ênfase nos
anos iniciais. Elaboração e socialização do relatório de estágio.

 Objetivo geral

Planejar e desenvolver atividades de docência nos anos iniciais do Ensino Fundamental da Educação Básica construindo
relações entre as práticas docentes e os conhecimentos teórico-metodológicos constituídos no curso de Pedagogia.

Atuar com ética e compromisso nos anos iniciais do ensino fundamental, contribuindo para promover as aprendizagens e
garantir aos/as estudantes os conhecimentos atinentes a este nível de ensino de forma contextualizada e inclusiva
considerando os diferentes processos do desenvolvimento humano.

 Objetivo específico

-        Adotar uma postura ética, respeitosa, colaborativa, de intensa cumplicidade e total assiduidade fundamentalmente no
campo, diante das atividades propostas, contribuindo com o grupo de estágio e com a escola-campo de estágio.
-        Considerar em todas as etapas do Estágio a legislação; propostas  e políticas educacionais pertinentes aos Anos
Iniciais do Ensino Fundamental.
-        Reconhecer a prática docente inserida no contexto escolar, numa perspectiva ampliada, crítica e propositiva.
-        Interagir com o espaço escolar de forma a identificar sua estrutura física e administrativa, proposta pedagógica, seu
funcionamento quanto ao planejamento, rotinas e relação com a comunidade.
-        Reconhecer e acompanhar as atividades docentes, pedagógicas e de gestão/organização da instituição campo no
decorrer do estágio.
-        Reconhecer a organização curricular da turma de estágio, quanto às disciplinas, projetos em andamento, formas de
planejamento, avaliação e ação docente.
-        Realizar práticas de observação, registro e análise, buscando identificar as distintas manifestações expressivas dos/as
estudantes dos anos iniciais e nessas manifestações seus saberes, suas relações com o saber escolar, suas necessidades e
formas de  interagir e aprender.
-        Elaborar o projeto de docência considerando:   orientações e princípios do Estágio Supervisionado; PPP  (Projeto
Político Pedagógico) da escola campo de estágio, orientações e indicações da Profª Supervisora de Campo;  Proposta
Curricular (sistema de ensino da escola campo); os direitos fundamentais das crianças (ECA); os desafios do ensino
Fundamental de 9 anos na dimensão da Infancia e escola.
-        Planejar, organizar, realizar, gerir e avaliar situações de ensino-aprendizagem, sob orientação e supervisão com
crescente autonomia.
-        Produzir registros reflexivos das inserções a atuações docentes no campo de estágio.
-        Participar ativamente das atividades de socialização do Estágio Supervisionado ao longo e ao final do processo, na
escola e na universidade.
-        Produzir relatório/síntese final com base na trajetória e registros do estágio.

 Conteúdo programático
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 Conteúdo programático

ESTÁGIO E DOCÊNCIA NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL
-        Estrutura e organização do Estágio Supervisionado - Docência Anos Iniciais - Pedagogia
-        Planejamento - estrutura e organização do trabalho docente nos AI, considerando as diversas áreas do conhecimento.
-        Conteúdos Curriculares do Ensino Fundamental: organização e possíveis integrações.
-        Referências e Propostas Curriculares Oficiais

        O COTIDIANO DO TRABALHO DOCENTE: INSERÇÃO NA DOCÊNCIA NOS ANOS INICIAIS
-        Observação, registro, planejamento e avaliação
-        Interações na sala de aula
-        Práticas inclusivas e acessibilidade
-        Abordagens problematizadoras e contextualizadas
-        Mediação pedagógica
-        Previsão e organização dos conteúdos e recursos didáticos
-        Organização e composição dos espaços pedagógicos
-        Processos avaliativos, registros e análises

A ELABORAÇÃO DO PROJETO DE AÇÃO DOCENTE E PLANOS DE AULA - COMPONENTES BÁSICOS
-        Dados de Identificação
-        Conceitos centrais
-        Objetivos
-        Metodologia/Sequência didática
-        Avaliação
-        Referências
Obs.: os roteiros detalhados serãoabordados pelas orientadoras de estágio

        A ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO - SÍNTESE DO ESTÁGIO
-        A importância da documentação pedagógica
-        Descrição da trajetória de formação e do estágio
-        Análise das atividades de estágio
-        Socialização
-        Formatação - conforme orientação específica

 Metodologia

Procedimentos Didáticos

 O Estágio Curricular Supervisionado está organizado em dois momentos articulados e que se alternam: um é realizado na
instituição formadora (FAED), no qual se desenvolvem estudos, análises e avaliações, eaboração do projeto e planos,
orientações em equipes e individuais. O outro é realizado em campo,  por meio de uma progressiva aproximação e
interação com o contexto escolar até a organização, realização e avaliação do exercício da docência nos Anos Iniciais.
 De forma geral, as principais atividades previstas são:
-        Leituras, discussões, momentos de compartilhamentos.
-        Observação participante e registro em diário de campo.
-         Discussão, análise e socialização das práticas de observação e registro entre o grande grupo, professores
responsáveis pelo estágio.
-        Elaboração do Projeto de Docência, articulado com os Projetos em andamento na Instituição campo de estágio.
-        Elaboração do Planejamento semanal e diário.
-        Atuação docente (exercício profissional) no campo de estágio e elaboração dos registros.
-         Elaboração da Síntese Final do Estágio.
-        Seminário interno - socialização dos projetos de docência.
-        Apresentação do processo e dos resultados do estágio na instituição campo e no Seminário Final de Estágios da FAED.

O Estágio Curricular Supervisionado V terá carga horária total de 126h/a, assim distribuídas:
Atividades de Estudos, Planejamento, Avaliação e Socialização
 41 h/a destinadas ao estudo do funcionamento do estágio, atividade de planejamento (elaboração de atividades de
aprendizagem, estudo dos conteúdos a serem abordados na docência, definição de metodologias, organização e produção de
materiais), produção do relatório final de estágio e socialização.
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 Metodologia

Atividades de Docência - Prática de Ensino
- 85 h/a no campo de estágio, sendo: 20h/a (05 idas a campo) para realização do processo de interação e reconhecimento
do contexto, definição de temática e coleta de conteúdos para a elaboração do projeto de docência; 60 h/a (10 idas a
campo) para realização da docência; e, 05h/a (01 ida a campo) para a devolutiva do estágio, socialização e avaliação das
práticas pedagógicas.
Observação: as orientações serão realizadas em horários previamente agendados.

 Sistema de avaliação

ESTUDOS E SOCIALIZAÇÕES (ES)

(Individual/Equipe)
a) Atividades de estudo e discussões: ao longo do semestre e participação nos encontros de orientação, seminário interno.
b) Seminário e Mostra Final na Escola: organização, articulação e clareza, exposição oral, postura ética, utilização do tempo,
síntese de aspectos significativos e utilização dos recursos.
c) Seminário Final de Estágio: organização, articulação e clareza, exposição oral, postura ética, síntese de aspectos
significativos e utilização dos recursos.
ORGANIZAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE

Projeto de Docência (PD)
(Individual/Equipe)

Planos de Aula (PA)
(Individual)
- Articulação com a proposta pedagógica da instituição.
- Organização e formatação do projeto e planos de aula.
- Coerência entre os componentes do projeto e planos.
- Consistência teórica e metodológica - estudos e pesquisas sobre o tema e sua abordagem didática.
- Qualidade e organização das atividades de aprendizagem
- Atividades adequadas para o desenvolvimento do conteúdo e do nível de aprendizagem das crianças.
-  Metodologia pertinente a faixa etária;
- Descrição processo de avaliação da aprendizagem.

PRÁTICA DOCENTE (PD)
Ação Docente Supervisionada
(Individual
- Entrega do projeto de docência à docente orientadora e a docente do campo, no prazo estabelecido;
- Cumprimento da proposta do projeto de docência;
- Desempenho docente (conforme orientação específica)

REGISTROS (R)
Registros de observação Participante
Registros da Prática Docente
(individual)
- Analisar o contexto da sala de aula (relacionado o PPP da escola), com foco nas interações com e entre as crianças,
identificando as rotinas, atividades que promovem o interesse e uma aprendizagem significativa.
- Identificar os conteúdos de aprendizagem específicos para turma no período de estágio.
- Tecer comentários reflexivos das docências realizadas, considerando aspectos previstos em orientação própria.

Relatório Final (RF)

(Em equipe)
- Criatividade na descrição e narração dos fatos e acontecimentos vividos durante o estágio.
- Organização na feitura do trabalho (apresentação estética e dentro das normas acadêmicas de produção textual).
- Consistência argumentativa, clareza, coerência, coesão textual.
- Clareza na exposição das ideias e argumentações;
- Problematizações e perspectivas acerca da docência.
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 Sistema de avaliação

 Bibliografia básica

BRASIL/MEC. Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN. Brasília, 1998.
BRASIL/MEC. PACTO NACIONAL PELA ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA. Cadernos de formação. Brasília: MEC, 2013.
BRASIL/MEC. O Ensino Fundamental de nove anos : orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade. Brasília :
Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007.
BRASIL/MEC. Dire¬trizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica. Brasília: MEC, SEB, DICEI, 2013.
BRASIL. Estatuto da criança e do adolescente - ECA (lei nº 8.069/90). Conselho
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. PMF/SC. 1995.
CHARLOT, Bernard. O "filho do homem": obrigado a aprender para ser (uma perspectiva
antropológica). In: CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber. Porto Alegre: ArtMed, 2000.
CANDAU, Vera Maria.(Org.) Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. 2 ed. Rio de
Janeiro: DP&A, 2001.
FLORIANÓPOLIS, Secretaria de Educação Municipal. Proposta curricular. Florianópolis, 2014.
FREIRE, Paulo. À sombra desta mangueira. São Paulo: Olho Dágua, 1995.
___________. Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do oprimido.Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992.
___________. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2000.
GASPARIN. J. L. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. São Paulo: Autores Associados, 2002.
NACARATO, Adair M.; VARANI, Adriana; CARVALHO, Valéria de. O Cotidiano do Trabalho docente: Palco, bastidores e
trabalho invisível...abrindo as cortinas. In: GERALDI, Corinta M. G., FIORENTINI,
NÓVOA, António. Professores, imagens do futuro presente. Lisboa - Portugal: Educa, 2009.
PACHECO, Dirceu Castilho. Cotididano: o espaço tempo do aprender ensinar. In: AZEVEDO, Joanir Gomes de. & ALVES,
Neila Guimarães. Formação de professores: possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro. Vozes, 2004
PEREIRA, Elisabete M. de A. (orgs.) Cartografias do Trabalho docente. Campinas - SP. Mercado de Letras: Associação de
Leitura do Brasil - ALB.,1998 (Coleção Leituras no Brasil).
PIMENTA, Selma Garrido. O estágio na formação de professores: unidade teoria e prática? São Paulo. Cortez, 1994.
RIOS, Terezinha A. Compreender e ensinar: por uma docência da melhor qualidade. São Paulo. Cortez Editora, 2003.
SANTA CATARINA. Proposta Curricular do Estado. Versão atual.
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. 3ª edição. Rio de janeiro. Vozes, 2003.
TAVARES, Maria Tereza Goudard. Uma escola: Textos e contextos. In: GARCIA, Regina Leite (Org.) Método: pesquisa com o
cotidiano. Rio de Janeiro: DP&A, 2003.
TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar. In: ZAGO, N.;CARVALHO, M.P.; VILELA, R.A.T. (Orgs.)
Itinerários de pesquisa. Perspectivas qualitativas na Sociologia da Educação. Rio de Janeiro, DP&A, 2003.
______, Maria de Lourdes Rangel. O olhar que não quer ver: histórias de escola. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000.
TRIPP, David. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 31,n. 3, p. 443-466,
set/dez., 2005.
UDESC. Manual para elaboração de trabalhos acadêmicos da UDESC - última versão.
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Construção do conhecimento em sala de aula. São Paulo: Editora Libertad, 2002.
_________________________________. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político-pedagógico ao cotidiano
da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2006.
____________________________. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político pedagógico -
elementos para elaboração e realização. São Paulo: Libertad, 2006.
WEFFORT, Madalena Freire. Observação, registro e reflexão. São Paulo, Espaço Pedagógico,
1996.
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.
ZABALZA, Miguel. Diários de aula. Porto Alegre: ArtMed, 2004.

 Bibliografia complementar
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 Bibliografia complementar

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado IV  Código: 6ECS4

 Carga horária: 126  Período letivo: 2018/2

 Professor: ADILSON DE ANGELO LOPES FRANCISCO  Contato: adilsondeangelo@gmail.com

ALINE HELENA MAFRA REBELO  Contato: ahelenamafra@gmail.com

DENISE ROSA MEDEIROS  Contato: f2denise@gmail.com

GEYSA SPITZ ALCOFORADO DE ABREU  Contato: geysa.abreu@uol.com.br

 Ementa

Elaboração e execução do projeto de docência na Educação Infantil. Plano de ação docente que contemple investigação e
ação educativo-pedagógica no contexto de creches e pré-escolas. Elaboração e socialização do relatório de estágio.

 Objetivo geral

-        Subsidiar o exercício da docência como práxis junto às crianças de 0 a 5 anos e 11 meses.
-        Planejar situações de aprendizagem para e com as crianças, considerando suas singularidades e manifestações
expressivas.
-        Refletir, a partir da documentação pedagógica, sobre as práticas docentes em espaços coletivos de educação infantil,
tendo como norte os seguintes eixos: interações, linguagens e brincadeiras.
-        Ser capaz de analisar a docência na educação infantil e seu funcionamento numa visão sistêmica e global, bem como
o desenvolvimento, a aprendizagem e a formação de conceitos de crianças na faixa etária de 0 a 5 anos e 11 meses.

 Objetivo específico

-        Discutir os eixos temáticos que fundamentam teórica e metodologicamente a docência na Educação Infantil, tendo
como foco as crianças e suas manifestações expressivas;
-        Sistematizar propostas pedagógicas alicerçadas nos direitos fundamentais das crianças, suas manifestações
expressivas e os eixos definidos pelas DCNsEI: interações e brincadeiras;
-        Desenvolver práticas de observação, registro e análise acerca dos modos de ser e viver das crianças nos espaços
coletivos de Educação Infantil;
-        Problematizar as práticas de cuidados e educação presentes no contexto de estágio, estabelecendo relações entre as
condições estruturais da instituição, a constituição do corpo docente, a relação creche-família e o projeto de docência
elaborado para o estágio;
-        Compreender a documentação pedagógica como ferramenta fundamental para coleta de dados sobre as relações
adulto-criança, criança-criança, adulto-adulto em espaços coletivos de Educação Infantil;
-        Estabelecer relações entre o contexto observado no campo de estágio e os fundamentos teórico-metodológicos do
conhecimento pedagógico apropriado ao longo do curso;
-        Elaborar um projeto de docência alicerçado nas DCNEI, nos direitos fundamentais das crianças, nos eixos temáticos e
conceitos fundamentais que orientam o estágio curricular supervisionado, tendo como referência as observações, registros e
reflexões realizados na instituição (campo de estágio) e nas aulas e orientações na Universidade;
-        Produzir registros diários das observações e da docência, em conformidade com a atuação em campo, as orientações
e mediações da professora orientadora e da professora supervisora de estágio in loco.
-        Apresentar as vivências e reflexões realizadas ao longo do estágio no Seminário da disciplina e na Instituição campo
de estágio.
-        Elaborar um banner para socializar as vivências de estágio na Universidade e nas instituições campo de estágio.
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 Conteúdo programático

4.2 - O trabalho Pedagógico na Educação Infantil
1.1 Educação e cuidado: elementos indissociáveis para ampliação de repertório cultural das crianças
1.2 Manifestações expressivas e os modos de viver a infância
1.3 Documentação pedagógica: práticas de observação e registro
1.4 Eixos curriculares: interações e brincadeiras
1.5 Núcleos da Ação Pedagógica: Linguagens; Relações sociais e culturais; Relações com a natureza
1.6 Planejamento - estruturação da rotina diária para 0 a 3 anos e 4 a 5 anos e 11 meses - considerando as diversas áreas
do conhecimento

4.2 - Pesquisa e docência: O trabalho de campo como práxis
4.2.1 A elaboração do Projeto de ação docente
-        Dados de Identificação
-        Conceitos centrais
-        Objetivos
-        Estratégias da Ação Pedagógica
-        Espaços, interações, linguagens e brincadeiras
-        Organização da rotina diária
-        Avaliação
Referências
4.2.2  A elaboração da Documentação Pedagógica
4.2.3 Elaboração de Banner

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas-dialogadas; leituras orientadas e estudos dirigidos: discussão
coletiva de textos previamente indicados; análise e problematização de práticas pedagógicas com crianças de 0 a 5 anos e
11 meses; produção de material para uso no estágio; observação-participante,  orientações em grande e pequeno grupo
presenciais, orientações individuais (virtuais) sistematizadas da seguinte forma:
1. Estudos da produção teórica na área da educação infantil (exposição dialogada, discussão teórica, leituras indicadas);
2. Atividades integradas à disciplina "Planejamento e Avaliação na Educação Infantil"
3. Observação participante e registro diário (04 registros - individual);
4. Discussão, análise e socialização das práticas de observação e registro entre o grande grupo, professores responsáveis
pelo estágio.
5. Elaboração do Projeto de Docência, articulado com os Projetos em andamento na Instituição.
6. Elaboração do Planejamento semanal e diário (para 08 encontros).
7. Atuação nos campos de estágio (docência) e elaboração dos registros diários (oito registros - por dupla);
8. Apresentação dos resultados do estágio na instituição campo e no Seminário interno de estágio.

 Sistema de avaliação

Produção Textual I -
Concepção de Infância; criança; Educação Infantil; Docência na Educação Infantil; Estágio na Educação Infantil
Produção Textual II - Contextualização do Campo de Estágio / Grupo de Referência
 Elaboração da Documentação pedagógica (Registro das observações e das docências)
Exercício da Docência: Planejamento e Atuação no Campo

Elaboração do Relatório Final de Estágio
Apresentação dos resultados no Seminário da Disciplina e apresentação na instituição campo de estágio.

 Bibliografia básica
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Produção Textual  Código: 1PROTEX

 Carga horária: 54  Período letivo: 2017/2

 Professor: LILIAN COELHO PIRES  Contato: liliancpires@yahoo.com.br

 Ementa

Estrutura frasal. Ideia central e ideia secundária. Parágrafo. Organização das ideias: núcleo, desenvolvimento e conclusão.
Estudo comparativo de texto. Linguagem e estilo. Estrutura e característica da dissertação. Produção de textos descritivos,
narrativos e dissertativos.

 Objetivo geral

- Identificar e distinguir diferentes gêneros discursivos, relacionando-os com as esferas sociais de produção e de circulação;
- Compreender e aplicar os recursos linguísticos textuais na construção de gêneros textuais discursivos da esfera acadêmica.
- Produzir adequadamente textos acadêmicos nos seguintes gêneros: fichamento, resumo, resenha, artigo, projeto, relatório
e seminário.
- Considerar a leitura e a escrita como habilidades necessárias à produção de conhecimento científico e à participação
efetiva nas práticas de leitura e de produção de texto na universidade.

 Objetivo específico

- Conhecer diretrizes de produção textual, no intuito de compreender sua configuração e finalidade na esfera acadêmica.
- Analisar o processo de produção escrita na esfera acadêmica, com base na perspectiva do letramento e dos gêneros do
discurso.
- Compreender a finalidade e a configuração do gênero textual/discursivo e conhecer as partes constitutivas dos gêneros
textuais/discursivos, tais como: fichamento, resumo, resenha, artigo, projeto, relatório e seminário.
conforme a configuração formal da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT.

 Conteúdo programático

Unidade 1 - Gêneros textuais/discursivos da esfera acadêmica
1.1        Letramento acadêmico - estratégias de produção de textos
1.2        Parágrafo e Paráfrase: características, análise e produção
1.3        Citação direta e indireta: normas e produção de intertextos
1.4        Informação e documentação: elaboração de referências

Unidade 2 - Gêneros textuais/discursivos fichamento, resumo e resenha
2.1 O gênero fichamento: finalidade, características, análise e produção
2.2 O gênero resumo: finalidade, características, análise e produção

Unidade 3 - Gêneros textuais/discursivos projeto e relatório
3.1 O gênero projeto: finalidade, características, análise
3.2 O gênero relatório: finalidade, características, análise

Unidade 4 - Gêneros textuais/discursivos artigo, seminário e handout
4.1         O gênero artigo científico: finalidade, características e análise
4.2         O gênero seminário: finalidade, características e produção
4.3         O gênero handout: finalidade, características, análise e produção
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 Conteúdo programático

 Metodologia

O estudo do conteúdo programático será abordado em aulas expositivas- dialogadas, o que pressupõem socializações,
problematizações e reflexões, e subsidiadas pelas leituras de textos acadêmicos previamente indicados. Esses textos versam
sobre temas próprios do contexto da área de conhecimento da Pedagogia e primam pela linguagem técnico-científica.

Aulas expositivas dialogadas;
Orientação em pesquisas a referenciais teóricos básicos da disciplina;
Atividades orais e escritas a partir de textos literários, vídeos,  dentre outros;
Produção de textos individuais e em grupos;
Produção e apresentação de textos orais e escritos;
Atividades de produção de textos acadêmicos: resenha, ensaio acadêmico...
Atividades de análise de aspectos relacionados à textualidade de gêneros acadêmicos;
Atividades de análise e reescrita de gêneros acadêmicos;
Análise e reflexão lingüística no processo de produção de textos;

 Sistema de avaliação

A avaliação da aprendizagem segue o que determina o Regimento Geral da UDESC e suas modificações. Diz o Regimento
Geral:
Art. 144 o seguinte sobre a verificação da aprendizagem: A verificação da aprendizagem, abrangendo os aspectos de
assiduidade e aproveitamento, será feita por disciplinas, atividades acadêmicas obrigatórias e atividades acadêmicas
complementares, através da utilização das diversas técnicas e instrumentos estabelecidos no projeto político-pedagógico
específico de cada curso (UDESC, 2007, p. 42).

O aproveitamento de estudos do conteúdo programático desta disciplina será testado por meio da realização das seguintes
avaliações:
Datas        Gêneros Textuais Avaliativos         Notas/pontos
Ago        Resumo                                                 20
Set        Resenha                                                10
Out        Análise de Artigo                                20
Nov        Seminário                                          20
Nov   Handout                                                10
Durante o semestre(Ativ. em sala e extra-classe)        20
Total ------------------------------------------------ 100
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEM-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DCH - DEPARTAMENTO DE CIENCIAS HUMANAS FAED

 Disciplina: Antropologia e Educação  Código: 1ANTeEDUC

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/2

 Professor: FLAVIA DE MATTOS MOTTA  Contato: mottaflavia@bol.com.br

 Ementa

Conceito de cultura. Etnocentrismo e relativismo. Diversidade. Cultura e educação. O olhar antropológico sobre a educação.
Escola, cotidiano e educação. Classe, raça/etnia, gênero e geração na escola e em espaços não escolares. Métodos da
pesquisa etnográfica e educação.

 Objetivo geral

Introduzir os conceitos antropológicos básicos bem como instrumentos teóricos e metodológicos úteis a profissionais da
Pedagogia. Apontar a necessidade de adequação das práticas e intervenções desses profissionais às especificidades culturais
de grupos sociais determinados. Contribuir na formação de profissionais críticos com relação a comportamentos (e
abordagens) etnocêntricos, excludentes, racistas e sexistas.

 Objetivo específico

01. Conhecer o campo e a abordagem da Antropologia.
02. Conhecer e apropriar-se de conceitos básicos da Antropologia como cultura, alteridade, relativismo, etnocentrismo,
preconceito, discriminação.
03. Refletir sobre a problemática da identidade étnica e de gênero.
04. Refletir a respeito das relações sociais na escola a partir de categorias como infância, etnia, gênero e classe.
05. Iniciação à abordagem etnográfica na educação.
05

 Conteúdo programático

 Unidade I - O que é Antropologia e quais os conceitos relevantes para a Pedagogia- Cultura, Etnocentrismo, Relativismo
Cultural.
 Unidade II - Métodos da pesquisa Antropológica - um instrumento para profissionais que lidam com diversidade cultural:
trabalho de campo, observação participante, entrevista, história de vida e etnografia.

 Unidade III - Diversidade cultural, Família, infância e Educação - Etnografias e estudos antroplógicos sobre infância, família,
gênero e educação

 Metodologia

Aulas expositivas e dialogadas.
Aulas integradas com outras disciplinas
Seminário Integrado (com outras disciplinas da primeira fase)
Estudos de texto dirigidos (presencial ou à distância)
Discussões a partir da leitura de textos e filmes.
Trabalhos em duplas e grupos.
Saída de campo orientada: exercício de observação e registro etnográficos
Participação em atividades acadêmicas (Seminários,Congressos, Semana de pedagogia, Semana de Ciências Sociais, 13º
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 Metodologia

Mundo de Mulheres Fazendo Gênero 11)

 Sistema de avaliação

1- Prova (individual) - 33,33 %
2- Produções escrita em duplas (pequenos trabalhos feitos em sala de aula  com base nas leituras e estudos dirigidos
individuais) - 33,33 %
3- Exercício de técnicas da pesquisa antropológica, com produção textual etnográfica e apresentação - parte individual,
parte em grupo. - 33,33 %

 Bibliografia básica

 Unidade I - O que é Antropologia e quais os conceitos relevantes para a Pedagogia- Cultura, Etnocentrismo, Relativismo
Cultural.

          Bibliografia de Referência:

DAMATTA, Roberto. «Você tem cultura?» in Explorações: ensaios de sociologia interpretativa, Rio de Janeiro: Rocco, 1986,
pp. 121-128.

LANGDON, E.J.; WIIK, F.B. Antropologia, saúde e doença: uma introdução ao conceito de cultura aplicado às ciências da
saúde. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 18, n. 3, mai/jun 2010, p. 173-81. Disponível em:
<http://www.scielo.br/pdf/rlae/v18n3/pt_23.pdf>. Acesso em: 03 mar. 2012.

MINER, Horace.  A. Ritos Corporais entre os Nacirema in: K. Romney e P. L. Vore (eds.): You and Others - readings in
Introductory Antropology. Winthrop Publishers, Cambridge 1973, pp. 72-76 (versão trad. - manuscrito)

ROCHA,  Everardo. O que é etnocentrismo. São Paulo: Brasiliense.

Filme:

Chocolate. Lasse Hallström

 Unidade II - Métodos da pesquisa Antropológica - um instrumento para profissionais que lidam com diversidade cultural:
trabalho de campo, observação participante, entrevista, história de vida e etnografia.

              Bibliografia de Referência:

MAGNANI, José Guilherme C. Discurso e representação ou de como os baloma de Kiriwina podem reencarnar-se nas atuais
pesquisas. In CARDOSO, Ruth (org). A aventura antropológica: teoria e pesquisa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996. (pp
127-40)

MALINOWSKI, B. Introdução: Tema, Método e Objetivo dessa Pesquisa. In: MALINOWSKI, B. Os argonautas do Pacífico
Ocidental. São Paulo: Abril Cultural. (Coleção  Os Pensadores), 1977. (pp 17-34)

FONSECA, Cláudia. Quando cada caso não é um caso - pesquisa etnográfica em educação. Revista da ANPED - SP , n. 10,
jan/abr 1999.

________________. Criança, família e desigualdade social no Brasil. In: RIZZINI, I. et al. A criança no Brasil hoje: desafio
para o terceiro milênio. Rio de Janeiro: Editora Universitária Santa Úrsula, 1993. (pp 115-31)
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 Bibliografia básica

 Unidade III - Diversidade cultural, Família, infância e Educação - Etnografias e estudos antroplógicos sobre infância, família,
gênero e educação

               Bibliografia de Referência:

BENEDICT, Ruth. O crisântemo e a espada. São Paulo: Perspectiva, 2002.

CORSARO, W. A. Entrada no campo, aceitação e natureza da participação nos estudos etnográficos com crianças pequenas.
Educação & Sociedade, Campinas, v. 26, n. 91, p. 443-464, maio-ago. 2005.

GUSMÃO, Neusa. Antropologia e Educação: origens de um diálogo. In: Caderno CEDES v.8n.43, 1997.

MALUF, Sônia. Organização familiar e relações de gênero. In:_Encontros noturnos, Bruxas e Bruxarias na Lagoa da
Conceição. Rio de Janeiro, Rosa dos Tempos. 1993. (pp 19-51)

MEAD, Margaret. Sexo e temperamento. São Paulo, Perspectiva, 1984.

ZALUAR, Alba. Teleguiados e chefes: juventude e crime. In: RIZZINI, I. et al. A criança no Brasil hoje: desafio para o
terceiro milênio. Rio de Janeiro: Editora Universitária Santa Úrsula, 1993. (pp 189-212)

Filme:
             Ciranda Cirandinha. Cláudia Fonseca. PPGAS/UFRGS

 Bibliografia complementar

CORREA, Mariza. "Repensando a família patriarcal no Brasil (notas para o estudo das formas de organização familiar no
Brasil). Colcha de retalhos. São Paulo: Brasiliense. 1982.

DA MATTA, Roberto. Relativizando: uma introdução à Antropologia Social. Rio de Janeiro: Rocco, 1987.

DEBERT, ,Guita G. Antropologia e o estudo dos grupos e das categorias de idade. In BARROS, Myriam L. Velhice ou terceira
idade? Rio de Janeiro: FGV, 1998. (pp 49-67)

GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1978.

GUSMÂO, Neusa et al. Diversidade, cultura e educação. São Paulo: Biruta, 2009.

LARAIA, Roque. "Como opera a cultura", em Cultura: um conceito antropológico, Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1986, pp. 67-
107.

LANGDON, E. J. Representações de doenças e itinerário terapêutico dos Siona da Amazônia colombiana, in: Santos, R V &
Coimbra Jr., C E A (orgs.) Saúde e Povos Indígenas. Rio de Janeiro: Fiocruz, 1994. (pp 115-141)

WOLFF, Carlos Castilho. Representação da masculinidade no espaço escolar sob o olhar do educador. Programa de Pós-
Graduação Em Educação. Curso Latu Sensu em Educação Sexual. UDESC. Florianópolis, 2000.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Didática: Organização do Trabalho Docente  Código: 3DIDTD

 Carga horária: 72  Período letivo: 2017/1

 Professor: MARIA CONCEICAO COPPETE  Contato: coppetemaria@gmail.com

 Ementa

Princípios teóricos e metodológicos da organização do trabalho docente. Mediação pedagógica. Mobilização de saberes na
ação docente para a Educação Infantil e os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Instrumentos de trabalho docente:
planejamento, documentação e avaliação na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Procedimentos
didáticos, materiais didáticos e novas tecnologias. Conteúdos escolares: Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), Propostas
Curriculares Estadual e Municipais, Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil (RECNEI).

 Objetivo geral

Apropriar-se dos elementos constitutivos da didática, seus princípios, procedimentos, instrumentos e recursos, mediante o
estudo e o aprofundamento dos conteúdos e a realização de vivências, compreendendo a didática como campo de
conhecimento fundamental na formação de professores/as, na medida em que contribui para a organização do trabalho
docente.

 Objetivo específico

-        Refletir sobre o papel da didática para a construção de uma escola comprometida com a educação de qualidade
social;
-        identificar o perfil do/a professor/a competente no contexto escolar como sujeito capaz de mobilizar saberes,
processos e recursos para novos fazeres pedagógicos;
-        conceituar mediação pedagógica reconhecendo sua relevância na prática educativa e no processo de ensino-
aprendizagem;
-        analisar o planejamento, seus elementos constitutivos, bem como seus diferentes tipos, percebendo sua importância
e contribuições para o desenvolvimento de uma prática educativa mais significativa, consistente, que garanta a efetivação
do processo de ensino-aprendizagem;
-        identificar o planejamento e a avaliação como ferramentas indissociáveis da organização, dinamização e
sistematização das ações e finalidades didático-pedagógicas;
-        analisar criticamente as diferentes concepções de avaliação e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem;
-        enunciar práticas avaliativas mediadoras do processo ensino-aprendizagem;
-         ampliar o campo do conhecimento relativo à documentação pedagógica, principalmente quando empreendida na
Educação Infantil;
-        fundamentar as práticas pedagógicas dentro da legislação vigente, como prerrogativa do processo de gestão escolar.

 Conteúdo programático

UNIDADE I - Princípios teóricos e metodológicos da organização do trabalho docente
1.1 a práxis como princípio teórico-metodológico e sua dimensão como ato reflexivo;
1.2 as dimensões do trabalho docente: técnica, política, ética e estética;
1.3 princípios da Lei de Diretrizes e bases da Educação Nacional (LDB): filosóficos, epistemológicos, educacionais e
pedagógicos.
1.4 Ser professor/a: saberes e práticas
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 Conteúdo programático

UNIDADE II - Os fins do trabalho docente e os Instrumentos de trabalho

2.1  aprendizagem da observação, da escuta, do registro e da reflexão;
2.2 planejamento como ferramenta para organização e sistematização das ações e finalidades didático-pedagógicas:
dimensões técnicas e políticas
2.2.1 tipos e elementos do planejamento educacional: objetivos; conteúdos; procedimentos didático-metodológicos;
materiais, recursos e avaliação da aprendizagem;
2.3 avaliação do desenvolvimento e da aprendizagem na ed. infantil e nos anos iniciais: concepções, ações e implicações;
2.3.1 funções da avaliação e avaliação numa perspectiva mediadora;
2.4 documentação pedagógica;
2.5 Procedimentos e materiais didáticos.
2.6 . Conteúdos escolares: Parâmetros; Propostas; e Referenciais Curriculares (PCN, RECNEI).

UNIDADE III - Mediação pedagógica: conceitos e características
3.1  mediação e prática pedagógica escolar;
3.2 novas tecnologias e mediação pedagógica.

 Metodologia

A metodologia será pautada na mediação pedagógica tendo a interação como eixo central. Nesse sentido os
encaminhamentos estarão voltados à dialogicidade no grupo e com o grupo, buscando articular teoria e prática, adotando a
investigação e a ação como viéses articuladores. Assim sendo, a disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas
dialogadas; dinâmicas; oficinas temáticas; leituras; seminários; painel temático; trabalhos em pequenos e grande grupo;
estudos dirigidos; debates; sessões fílmicas; produções textuais; relatos de experiência; realização de atividade integrada
às demais disciplinas da fase, sobretudo estágio curricular supervisionado.

 Sistema de avaliação

O processo avaliativo será encaminhado mediante os seguintes critérios:
1.        Participação
2.        Seminários
3.        Elaboração de Rotina e Plano de Aula
4.        Atividade reflexiva individual
5.        Auto-avaliação

Aspecto: 1. PARTICIPAÇÃO:
-        Interesse e envolvimento nas aulas e nas atividades propostas.
-        Cooperação, responsabilidade e cumplicidade com o grupo.
-        Comprometimento e seriedade na realização de atividades nos pequenos e no grande grupo.
-        Nível de problematização e de argumentação diante das questões estudadas.
-        Clareza, objetividade e coerência na exposição de ideias, conceitos e opiniões.

Peso: 10%

Aspecto: 2. SEMINÁRIOS
Critérios:
-        Fundamentação teórica, consistência argumentativa, clareza, coerência nas ideias.
-        nível de interpretação e reflexão sobre o tema abordado.
-        estrutura e coordenação da apresentação em sala.
-        Cumprimento do tempo combinado.

Peso: 20%
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 Sistema de avaliação

Critérios:
-        atendimento às orientações;
-        autenticidade e originalidade;
-        fundamentação teórica, consistência metodológica e argumentativa, clareza, coerência, coesão textual;
-        articulação entre os elementos constituintes do projeto;
-        clareza, objetividade e coerência na exposição de ideias, argumentos, conceitos e propostas;
-        respeito a norma culta e as regras da ABNT.

Peso: 40% sendo 20% para Plano de Aula e 20% para Rotina

Aspecto: 4. Atividade reflexiva individual
Critérios:
-        domínio do conteúdo;
-        fundamentação teórica, consistência metodológica e argumentativa, clareza, coerência, coesão textual;
-        articulação entre teoria e prática;
-        clareza, objetividade e coerência na exposição de ideias, argumentos e conceitos;
-        respeito a norma culta e as regras da ABNT.

Peso: 20%

Aspecto: 4. AUTO-AVALIAÇÃO
Critérios: Análise do processo meta-cognitivo - (Processo mental no qual o sujeito toma consciência dos diferentes
momentos e aspectos de sua atividade cognitiva).

Peso: 10%

 Bibliografia básica

1 BÁSICA

Para de referência para fase: Livro: TARDIF, Maurice e LESSARD, Claude. O trabalho docente: elementos para uma teoria da
docência como profissão de interações humanas. Tradução de João Batista Kreuch. 6.ed.. Petrópolis, RJ: Vozes, 2011. (289
páginas sem as referências)

UNIDADE I
CANDAU, Vera Maria. Didática: entre saberes, sujeitos e práticas. In: XVI ENDIPE - Encontro Nacional de Didática e Práticas
de Ensino - UNICAMP - Campinas - 2012.

GRILLO, Marlene. O professor e a docência: encontro com o aluno. IN: ENRICONE, Délcia (org.). Ser professor. Porto
Alegre: EDIPUCRS, 2004.

NÓVOA, Antonio. Nada substitui um bom professor. Disponível em comunicacao gov br {B06C667E 9E93 4901 B93D

UNIDADE II
CASTRO, Patricia A. P.P., TUCUNDUVA, Cristiane C. e ARNS, Elaine M. A importância do planejamento das aulas para
organização  do trabalho do professor em sua prática docente. ATHENA - Revista Científica de Educação, v. 10, n. 10,
jan./jun. 2008

LARCHERT, Jeanes Martins. O planejamento pedagógico e a organização do trabalho docente. In: Docência e fundamentos
da educação - Pedagogia: didática e tecnologia I - EAD, módulo 2, volume 5 / Ilhéus, BA: UAB/ UESC, [2010]. Disponível
em http://www.uepg.br/formped/disciplinas/OrganizacaoTrabalho/DIDATICA.pdf

VASCONCELLOS, Celso. Avaliação: limites e possibilidades. Texto de Apoio. Disponível em
http://www.edicoessm.com.br/files/gestorescolar/avaliacao/apoio.pdf

________. Planejar é antecipar ações para atingir certos objetivos. Entrevista. In: Fala Mestre. Disponível em:
http://www.smec.salvador.ba.gov.br/site/documentos/espaco-virtual/espaco-jornada-pedagogica/gestao-escolar/planejar-
%C3%A9-antecipar-a%C3%A7%C3%B5es.pdf
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 Bibliografia básica

BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Por amor e por força: rotinas na educação infantil. Porto Alegre: Artmed, 2006; pp. 35-
46; e 115-118.

HOFFMAN, Jussara. Entrevista. Texto de Apoio. http://www.edicoessm.com.br/files/gestorescolar/avaliacao/apoio.pdf

LUCKESI, Cipriano C. O que é mesmo o ato de avaliar a aprendizagem? Revista Pátio. Porto alegre: ARTMED. Ano 3, n. 12
fev./abr. 2000. Disponível em https://www.nescon.medicina.ufmg.br/biblioteca/imagem/2511.pdf

BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. (2013)
http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=15548-d-c-n-educacao-basica-nova-
pdf&Itemid=30192 (obs.: São leitura obrigatórias os seguintes textos e documentos: Apresentação; Prefácio; Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica; Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação
Infantil; Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos.

SANTA CATARINA. Proposta Curricular de Santa Catarina: Formação Integral na Educação Básica (2014). Disponível em
http://www.propostacurricular.sed.sc.gov.br/site/Proposta_Curricular_final.pdf

FLORIANÓPOLIS. Prefeitura Municipal de. Diretrizes Curriculares para Educação Básica da Rede Municipal de Ensino de
Florianópolis/SC, 2015.

UNIDADE III
MASETTO, Marcos T. Mediação Pedagógica e o uso da tecnologia. In: MORAN, José M., MASETTO, Marcos e BEHRENS,
Marilda A. Novas tecnologias e mediação pedagógica. 6ª ed. Campinas: SP. Papirus, 2003.

JUNCKES, A. Rosani Casanova. Prática docente em sala de aula: Mediação Pedagógica. 5º SIMFOP. Simpósio sobre
Formação de professores da educação básica: Desafios frente às desigualdades educacionais. ANAIS. 2013.

OBS.: Outras referências poderão ser acrescidas e/ou substituídas no decorrer do semestre.

 Bibliografia complementar

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Resolução 003/2006 - Reexame das Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso
de Pedagogia. Brasília: março, 2006.
ESTEBAN, Maria Teresa. O que sabe quem erra? Reflexões sobre avaliação e fracasso escolar.Rio de Janeiro. DP&A, 2001.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia - saberes necessários à prática educativa. Editora paz eTerra. 1997.HARDT, Lucia
Schneider. Os fios que tecem a docência. Disponível em http://www.anped.org.br/reunioes/27/gt11/t1112.pdf. Acesso em
25 mar./2010.
GUIMARÃES, Daniela de O. Educação infantil: espaços e experiências. In: BRASIL. Ministério da Educação. O Cotidiano na
Educação Infantil. Boletim 23. Novembro, 2006; p.68-77.
HARDT, Lucia Schneider. Formação de professores: as travessias do cuidado de si. (2006) Disponível em
http://www.anped.org.br/reunioes/29ra/trabalhos/trabalho/GT08-1764--Int.pdf. Acesso em 08 mar./2010
HERNANDEZ, Fernando & VENTURA, Montserrat. A organização do currículo por projetos de trabalho: O conhecimento é um
caleidoscópio. 5ª edição. Porto Alegre. Artes Médicas, 1998.
LUCKESI, Cipriano C. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo. Cortez, 1995.
MEDEIROS, Regis. Quais os saberes necessários para a prática docente: Freire, Tardif e Gauthier respondem? Disponível
em: http://www.ufpel.edu.br/fae/paulofreire/novo/br/pdf/558.pdf
OSTETTO, Luciana Esmeralda (org.) Encontros e encantamentos na educação infantil. 2ª edição. Campinas - SP. Papirus,
2000.
PIMENTA, S.G. Formação de Professores: identidade e saberes da docência. In: PIMENTA, S. G. Saberes pedagógicos e
atividade docente. São Paulo: Cortez Editora, 1999.
RIOS, Terezinha Azeredo. Ética e competência. 20. ed., São Paulo: Cortez, 2011
ROMÃO, J.E. Avaliação dialógica: desafios e perspectivas. São Paulo, Cortez: Instituto paulo Freire, 2001.
TOWNSEND, Cristina B. e TOMAZZETI, Elisete M. A mobilização de saberes nas práticas deprofessores nos anos iniciais: um
estudo de caso. Educar, Curitiba, n. 29, p. 207-221, 2007. Editora UFPR. Disponível em
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0104-40602007000100014&script=sci_arttext
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação - concepção dialética-libertadora do processo de avaliação escolar. São Paulo.
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 Bibliografia complementar

Libertad, 2000.

A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;

Informações sobre realização de Prova de 2ª Chamada
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 Curso: PEN-LIC - Graduação em Pedagogia - Licenciatura

 Departamento: FAED-DPED - DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA FAED

 Disciplina: Estágio Curricular Supervisionado I  Código: 3ECS1

 Carga horária: 36  Período letivo: 2017/1

 Professor: ALINE HELENA MAFRA REBELO  Contato: ahelenamafra@gmail.com

ARLETE DE COSTA PEREIRA  Contato: arlecosta@uol.com.br

CAROLINE KERN  Contato: kern.ckern@gmail.com

Isabel Christiani Susunday Berois  Contato: belberois@gmail.com

 Ementa

Conhecimento de instituições e contextos de Educação Básica (Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental,
Educação de Jovens e Adultos) e de instituições e contextos de educação não escolar. Análise da organização do trabalho
pedagógico. Articulação entre docência e gestão escolar. Observação e análise da sala de aula nos anos iniciais e no
cotidiano institucional da educação infantil e a sua articulação com os demais espaços da escola e instituições da
comunidade. Elaboração e socialização do relatório de estágio.

 Objetivo geral

Observar/reconhecer contextos de Educação Básica (EJA, Educação Infantil e Anos Iniciais) em suas especificidades quanto
a organização do trabalho pedagógico e gestão escolar.

 Objetivo específico

        Vivenciar, conhecer e problematizar os espaços educacionais da educação infantil, ensino fundamental e Educação de
Jovens e Adultos conforme previsto na ementa da disciplina;
?        Participar com ética, respeito, cumplicidade e assiduidade das atividades propostas, contribuindo com o grupo e
campo de estágio.
?        Destacar aspectos significativos inerentes às vivências no campo de estágio, articulando com as discussões e estudos
realizados nas disciplinas de Didática: organização do trabalho docente e Organização e Gestão da Educação Infantil, Anos
Iniciais e EJA da terceira fase do curso de pedagogia;
?        Estabelecer relações entre o contexto observado no campo de estágio e os fundamentos teórico-metodológicos do
conhecimento pedagógico estudado ao longo do curso;
?        Produzir registros e relatório final de estágio em conformidade com as observações em campo, às orientações e
mediações da professora orientadora;
?        Apresentar as vivências e reflexões realizadas ao longo da disciplina (questões teóricas) e estágio (observação em
campo) na socialização prevista na disciplina.

 Conteúdo programático

        Conhecimento de instituições e contextos de Educação Básica (Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental
regular e na modalidade de  Educação de Jovens e Adultos);
?        Docência e gestão escolar;
?        Estágio Supervisionado no campo de atuação de profissionais da Educação Básica (Educação Infantil, Anos Iniciais do
Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos);
?        Observação de instituição de ensino nos anos iniciais regular e na modalidade EJA e no cotidiano institucional da
educação infantil, e sua articulação com os demais espaços da escola e instituições da comunidade;
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 Conteúdo programático

?        Princípios do trabalho acadêmico: observação, registros e análises dos contextos observados;
?        Diário de campo: introdução à compreensão deste instrumento na práxis da observação e registro;
?        Produção escrita - Elaboração do Relatório Final de Estágio (individual), conforme determinação legal da Coordenação
Geral de Estágios da FAED, em acordo com as normas técnicas do trabalho científico.

 Metodologia

A disciplina será desenvolvida por meio de aulas expositivas-dialogadas; leituras orientadas; discussão coletiva de textos
previamente indicados; atividades em grupo,  observação em instituições de educação infantil, anos iniciais do ensino
fundamental e EJA; orientações em grande e pequeno grupo presenciais; registro do roteiro de observação para
aprendizagem sobre diário de campo e Relatório Final de Estágio.

 Sistema de avaliação

1.        Atividade Reflexiva Individual;
2.        Relatório Final de Estágio Individual;
3.        Socialização das experiências vivenciadas durante o Estágio Supervisionado I (pequenos grupos).

 Bibliografia básica

FORTUNATI, Aldo. A educação infantil como projeto da comunidade: crianças, educadores e pais nos novos serviços para a
infância e a família. Artmed, 2009.
GARCIA, Regina Leite (Org.). Método: pesquisa com o cotidiano. Rio de Janeiro, DP&A Editora, 2003.
ZABALZA, Miguel A. Diários de aula. Porto Alegre: Artmed Editora, 2005.

 Bibliografia complementar

BOGDAN, Roberto C.; BIKLEN, Sari Knopp. Notas de campo. In: Investigação qualitativa em Educação. Portugal: Porto
editora, 1994.
OSTETTO, Luciana E. O estágio tecido com os fios do ensino, da pesquisa e da extensão. In: NORONHA, ELISIANE C. S. F.;
ANDRADE, Izabel C. F.; MAURÍCIO, Wanderléa P. D. Itinerários da formação docente: saberes e experiências do Estágio
Curricular do USJ. São Paulo: Laborciência, 2012.
TURA, Maria Lourdes Rangel. Observação no cotidiano escolar. In: ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto de; VILELA, Rita
Amélia Teixeira. Itinerários de pesquisa: perspectivas qualitativas em sociologia da educação. Rio de Janeiro: Lamparina,
2011.

WARSCHAUER, Cecília. A roda e o registro: uma parceria entre professor, acadêmicos e conhecimento. Rio de Janeiro: Paz e
Terra, 1993.
CORSARO, William A. Entrada no campo, aceitação e natureza da participação nos estudos etnográficos com crianças
pequenas. Educação e Sociedade, Campinas, vol. 27, n. 95, p. 553-573, maio/ago. 2006. Disponível em
<http://www.cedes.unicamp.br>. Acesso em: 18 fev. 2013.

GARCIA, Regina Leite. Do baú da memória: Histórias de professora. In: ALVES, N. e GARCIA, R.L. (orgs.). O sentido da
escola. Rio de Janeiro: DP&A, 1999.

KRAMER, Sônia. Autoria e autorização: questões éticas na pesquisa com crianças. In: Cadernos de Pesquisa. Revista
Quadrimestral - julho 2002, nº 116. São Paulo: FCC, 2002.
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A Resolução nº 018/2004-CONSEPE regulamenta o processo de realização de provas de segunda chamada.

Segundo esta resolução, o aluno que deixar de comparecer a qualquer das avaliações nas datas fixadas pelos professores, poderá solicitar
segunda chamada de provas na Secretaria Acadêmica através de requerimento por ele assinado, pagamento de taxa e respectivos
comprovantes, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de realização de cada prova, sendo aceitos pedidos, devidamente
comprovados, motivados por:
I - problema de saúde, devidamente comprovado, que justifique a ausência;
II - doença de caráter infecto-contagiosa, impeditiva do comparecimento, comprovada por atestado médico reconhecido na forma da lei
constando o Código Internacional de Doenças (CID);
III - ter sido vítima de ação involuntária provocada por terceiros;
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